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O LIBERAL
Com mais de 30 atrações locais e 
nacionais, Julifest já começou. 

“Quem me dera 
ao menos uma 
vez, explicar o 

que ninguém con-
segue entender."

Legião Urbana 

RAQUEL BARAKAT

Já tendo iniciado, a 31ª Julifest, evento 
conhecido em toda Região dos Inconfiden-
tes e que atrai turistas de diversas localida-
des, vem trazendo, na edição de 2024, mais 
de 30 atrações, entre artistas locais e refe-
rências nacionais. 

Programação
A festa começou na quinta-feira (11) 

tendo como grande destaque da noite a du-
pla Maiara e Maraísa. 

Sexta-feira (12)
A principal atração de, hoje, sexta-feira 

é o astro do pop rock nacional, Lulu Santos. 
19:20h: Quadrilha Milho Verde; 20h: 

Carioca; 21h: Quadrado Carbono; 22h: 
Lulu Santos; 23:45h: Forró News; 0:45h: 
Arte Samba. Nos Intervalos, apresentação 
do Deivid DJ. 

Sábado (13)
Um dos grandes dias esperados pelo 

público é o sábado, com três grandes shows 
nacionais. O pagodeiro Thiaguinho, a du-
pla sertaneja Israel e Rodolfo e Open Farra. 

No sábado, como tradição, o evento 
começa mais cedo, às 12h. 12h: Capoei-

Sanderson Pereira ra: Grupo Cativeiro; 13h: Urucum; 14h: 
Quadrilha Sol Nascente; 14:30h: Pirulito 
da Vila; 15:30h: Sakasamba; 17h: Thia-
guinho; 19:15h: Nando e Vandin; 21h: 
Israel e Rodolffo; 22:45h: Paulinho Sacra 
e Daniel B. 23:30h: Open Farra; 01:15h:  
Cleo Santos. Apresentação do Thiago DJ 
durante os intervalos. 

Domingo (14)
Para encerrar a 31ª edição da Julifest, Ita-

birito irá receber o fenômeno Ana Castela e 
também pode-se assistir ao show do grande 
destaque do pagode nacional, Péricles. 

11h: Guarda de Congo de Nossa Se-
nhora do Rosário e Santa Efigênia; 12h:-
Minabloco; 13h: Chevette Véio; 13:45h: 
Quadrilha Pé de Serra; 14:15h: Cachaça 
com Arnica; 15:15h: Glaydson Oliveira; 
17h: Péricles; 19h: Tindolelê; 20h: Alisson 
e Denilson; 21:10h: Premiação e Encerra-
mento; 22h: Ana Castela. Nos intervalos, o 
público recebe o som do DJ Pablo Souza. 

A Julifest é considerada umas das 
maiores festas juninas de Minas Gerais e 
tem entrada gratuita.

Ouro Preto celebra 313 anos com ritmos 
diversos: Orquestra Ouro Preto e 
João Bosco, Sorriso Maroto, 
Barão Vermelho e Ana Carolina pág. pág. 88

RECESSO: o jornal O LIBERAL informa ao seu público leitor e colaboradores que 
entra em recesso do dia 15 a 28/07, retornando com seus trabalhos em 29/07 e com sua 
edição impressa a partir de 02/08. Agradecemos a compreensão e lealdade do público!

Espetáculo “Velhas 
Safadas” integra o 
Festival de Inverno 
de Ouro Preto

O Festival de Inverno de Ouro Preto oferece uma programa-
ção rica para moradores e turistas durante todo o mês de julho. 
Entre as atrações do evento de 2024 está o espetáculo cênico 
musical "Velhas Safadas". A peça, que reflete sobre a liberdade 
feminina, combina poemas, imagens, canções, coreografias e 
textos-manifestos, todos imersos em ritmos latino-americanos. 
Na cidade Patrimônio Cultural da Humanidade, o espetáculo 
acontece no dia 13 de julho, às 20h30, na Casa Pitanga, localiza-
do na Rua Cláudio de Lima, 117 - Rosário. 

“A apresentação em Itabirito foi muito boa. Estávamos 
confortáveis e o público muito atento e com olhares curiosos 
ao show. Para mim, enquanto artista mulher, faz muita diferen-
ça quando somos recebidas de forma positiva em algum lugar, 
principalmente com um espetáculo provocativo como o Velhas 
Safadas, porque isso impulsiona nosso trabalho e demonstra a 
abrangência cultural de cada público. E é toda essa reflexão que 
iremos levar para Ouro Preto”, destaca Isabela Freiria, uma das 
atrizes da peça. 

Sobre o Projeto: O projeto de circulação do espetáculo cê-
nico-musical “Velhas Safadas” é realizado via o Edital da LPG 
09/2023 - Programa de mobilidade de artistas, grupos e técnicos 
da Secretaria de Estado e Cultura de Minas. A cidade de Ouro 
Preto recebe a peça cênico-musical em 13 de julho. Na cidade, 
a entrada do espetáculo é um kg de alimento não perecível e os 
materiais arrecadados na entrada serão direcionados para o pro-
jeto ‘De mãos Dadas’. Lucas Ajax Miratú Filmes
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Ruas, do estrume ao Ruas, do estrume ao 
congestionamento de veículos Icongestionamento de veículos I

O grupo de meninas adolescentes saía do antigo prédio da 
Escola Padre Afonso de Lemos em direção à rua do mesmo 
nome e, quando chegou à metade da travessia, teve a passagem 
cortada por caminhão basculante, que avançou e parou sobre a 
passagem destinada a pedestres. À parada do veículo seguiu-se 
o grito do imbecil na condução do mesmo: “vocês veem alguma 
faixa aqui?”, enquanto elas se desviavam para fora da passagem 
destinada a pedestres. Infelizmente, não é sempre que se pode 
desviar de alguém incapacitado na condução de alguma coisa! 
Talvez o “jumentóide” do caminhão se referisse à faixa zebrada 
que, ali, o ressalto com revestimento e cor diferenciados tem a 
mesma função: travessia com segurança para pedestres.

A estúpida cena fez-me rebobinar a fita da memória, na linha 
do tempo, para cair no início dos anos 40, quando Cachoeira 
do Campo estava bem distante da realidade de hoje. Nas ruas 
esburacadas, poeirentas ou barrentas e cobertas de mato, 
conforme a estação, o que havia era estrume com fartura, deixado 
por boiadas e tropas em trânsito, por carros-de-bois, por equinos 
e muares criados à solta. Nem se imaginava chegar tê-las 
congestionadas por veículos automotores e, muito menos, ver um 
condutor “zé ruela” qualquer a trancar passagem de escolares, 
como se sua fosse a rua! A frota de Cachoeira não passava de 
três ou quatro veículos. Para se ir de Ouro Preto a Belo Horizonte, 
e vice-versa, havia uma estradinha pouco mais que caminho de 
cabrito, que acompanhava a ferrovia, afastando-se desta apenas 
na estação Dom Bosco, no distrito de Cachoeira do Campo, 
para alcançar sua área urbana, passar por Amarantina e seguir 
até Itabirito, onde voltava a acompanhar a ferrovia até a capital. 
O deslocamento de Cachoeira para qualquer parte ia além de 
viagem; era uma aventura!

Meu primeiro deslocamento se deu quando tinha dois anos 
e éramos apenas dois irmãos, para visitar papai, internado na 
Santa Casa de Misericórdia de Ouro Preto, em razão de ter 
sofrido acidente de trabalho. Saímos durante a madrugada para 
embarcar, na estação Dom Bosco; eu, carregado pelo vovô, e o 
Ildefonso, que ainda não andava, no colo mamãe. Foi quando 
me maravilhei à vista de uma “maria fumaça” barulhenta, a puxar 
tantos vagões, num dos quais embarcamos e seguimos viagem. 
O segundo deslocamento foi logo ao término da Segunda Grande 
Guerra. Já éramos três irmãos e fizemos o mesmo percurso, no 
mesmo horário, a pé, até a estação Dom Bosco, de onde seguimos 
até Usina Wigg, no distrito de Miguel Burnier, onde morava o pai 
da mamãe, avô que vi pela única vez. A mamãe queria abraçar 
o irmão, pracinha da Força Expedicionária Brasileira (FEB), que 
acabava de retornar do front, na Itália, mas não encontramos 
o herói da família, pois estava em viagem. Somente fomos 
encontrá-lo, dois anos mais tarde, em 1947, quando fiz o terceiro 
deslocamento a partir de Cachoeira e o primeiro, em veículo a 
gasolina. O tio já havia se casado, morava em Nova Lima e para 
lá seguimos, os quatro: a mamãe e nós, três irmãos.

A jardineira, já chamada ônibus, embora fosse a mesma coisa, 
partia de Mariana, na segunda-feira, de cada semana, o que o 
obrigava a família anfitriã a tolerar a visita por, pelo menos, uma 
semana. Se gostei das duas experiências, de trem, ansioso para 
repeti-las outras vezes, de jardineira, detestei, embora para um 
garoto de sete anos possa ser grande prazer viajar de ônibus. 
Embarcamos, às nove horas, em Cachoeira e só chegamos 
a Nova Lima, às duas da tarde; cinco horas de sofrimento até 
desembarcar, esbodegado. A jardineira não rodava, pulava; e 
pulava a ponto de passageiros baterem com a cabeça no teto! Não 
sei como alguém não tenha se machucado! Quando disse, acima, 
que a estradinha mais parecia caminho de cabrito, não estava 
a exagerar, pois, a jardineira, naquela estrada, como cabrito se 
comportava! Agora, imagine-se o estômago a acompanhar todo 
aquele corcovear de touro bravio, em rodeio, sob a influência 
do forte e irritante cheiro de gasolina; poucos não foram os 
que passaram a viagem a “chamar o juca”!  Ô estradinha sem 
vergonha!!! Ô gasolina fedida!!! Ô viagem sofrida!!! Felizmente, foi 
uma só! Era assim que viviam cachoeirenses, na primeira metade 
do século vinte; faltava-lhes quase tudo, menos solidariedade!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Brasil precisa de um novo 
pacto pelo seu progresso

Um olhar mais criterioso sobre o 
mundo nos indica várias incertezas: 
ainda sentimos algumas consequên-
cias da epidemia de covid-19, temos 
a guerra na Ucrânia que pode desen-
cadear conflitos maiores, persiste e 
choca todo o mundo a brutalidade 
contra o povo palestino, o conflito 
ideológico que se radicaliza em todo 
o mundo, a bipolaridade entre EUA 
e o bloco Rússia e China, a crise na 
democracia que ameaça os EUA com 
um presidente de extrema direita, as-
sim como na Argentina, o surgimento 
da emergência climática com desas-
tres ambientais ainda sem controle 
e previsões de seus dramáticos limi-
tes, a dificuldade de grande parte do 
mundo chamado civilizado de redu-
zir desigualdades sociais, evitar guer-
ras e eliminar bolsões de miséria e 
doenças em grande parte do mundo.

Tudo isto gera incertezas sobre 
o futuro da humanidade e a impossi-
bilidade, no atual quadro ideológico 
bi-polar radicalizado, de construção 
de solidariedades e caminhos coope-
rativos, gerando vulnerabilidades no 
presente e para o futuro, não haven-
do, no horizonte atual, a possibilidade 
de construção de uma nova ordem in-
ternacional cooperativa, com atuação 
solidária contra as desigualdades, eli-
minação de guerras e permitir avan-
ços civilizatórios. Neste quadro atual, 
polarizado, marcado por tensões glo-
bais e regionais, fica difícil construir 
uma nova ordem civilizatória e de-
mocrática internacional. 

Esta crise política e estrutural é 
mundial. Vejam as mudanças na In-
glaterra e na França, a incapacidade 
da ONU de impor soluções pacifistas 
e evitar conflitos, as tentativas de gol-
pes, de que são exemplos próximos 

o Brasil e a Bolívia, o surgimento de 
regimes estranhos e radicais como na 
Argentina, as sucessivas crises insti-
tucionais e ideológicas na América 
latina. E o acirramento ideológico 
mundial, com os dois blocos de poder 
que se digladiam na Guerra da Ucrâ-
nia e que sustenta um crescimento 
armamentista que não afasta o uso de 
artefatos nucleares.

No Brasil, a política interna, seja 
a partidária ou a governamental, re-
pete o panorama mundial. Bipolari-
dade ideológica, sem possibilidade 
de construção de consensos mesmo 
quando está em jogo o interesse na-
cional. O conflito entre os poderes, 
Executivo, Legislativo e Judiciário 
reflete esta dissonância. E temas 
importantes tornam-se debates ide-
ológicos que tornam caros, difíceis 
e lentas, decisões, como é o caso 
da Reforma Fiscal e Tributária, do 
maior interesse nacional. Mas que é 
lenta na tramitação, e cara, movida a 
liberação de emendas parlamentares, 
do chamado “orçamento secreto” em 
que parlamentares ganham recursos 
vultosos sem maior controle de seu 
uso. São mazelas do Brasil atual, 
penosas, mas que precisam ser con-
tadas. E perde-se a objetividade no 
debate quando submetido a interesses 
pessoais em detrimento do público.

O Brasil é rico, de terras produ-
tivas e agricultáveis, com subsolos 
minerais de alto valor, dimensão ge-
ográfica entre as maiores do mundo, 
imensa costa marítima, já com seto-
res industriais, tecnológicos e acadê-
micos de primeiro mundo. Mas não 
consegue superar o debate político 
ainda muito primário, como a vo-
tação da reforma fiscal, a proteção 
contra o uso das mídias sociais e as 

fake-news, a questão do aborto, já 
bem encaminhada em vários países, 
o uso da canabis, um plano de desen-
volvimento econômico exequível e 
sustentável, a questão da inflação que 
ainda vive o debate entre a Selic em 
10.5% e as divergências com o Ban-
co Central, a gestão financeira dos 
governos, com imensos déficits, a 
imensa dívidas pública, dívidas e per-
da de governabilidade. E muito mais. 

O Brasil precisa acelerar a transi-
ção energética para não perder a con-
dição econômica e preparar-se para 
o novo mundo. Precisa equalizar as 
despesas e as receitas públicas, redu-
zindo o déficit público atual. Reduzir 
privilégios, isenções, gastos supérflu-
os, conter despesas, aplicar mais em 
infraestruturas, conter o endivida-
mento absurdo, trazer o Banco Cen-
tral para os esforços governamentais, 
implementar, com racionalidade e 
gestão, apoios aos mais pobres com 
os programas sociais, garantindo re-
cursos para a saúde e a educação. 

O Brasil precisa, enfim, forta-
lecer a democracia com um diálogo 
sobre o futuro do país, seu papel e seu 
lugar no mundo. E precisa de uma 
nova pactuação política sobre a nossa 
identidade nacional, como povo e o 
que queremos para o Brasil. E elabo-
rar um necessário e possível “Projeto 
Brasil”, realista, mas com visão patri-
ótica e que supere, em precisar de eli-
miná-las, as diferentes posições polí-
ticas. Será possível, enfim, construir 
caminhos solidários para o futuro, em 
nome do bem-estar de todos e em fa-
vor das aspirações e urgências nacio-
nais. É possível, no horizonte atual, 
se houver diálogo entre os homens 
de boa fé? Jornalista e historiador 
(maurowerkema@gmail.com)

Eis a questão...
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Arquidiocese de Mariana irá 
inaugurar o Museu da Música, 
novo espaço para a arte e cultura

Câmara de Mariana celebra 
313 anos com entrega de 
honrarias LUCAS PORFÍRIO

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável de Mariana/MG-SEMMADS, no uso de suas 
atribuições estabelecidas na Lei Complementar n° 2834/2024, 
concede ao requerente JAIRO DINIZ BARBOSA, CPF: 
541.045.136-87, a Licença Ambiental Simplificada – LAS 
para a atividade de Movimentação de Terra – Volume corte/
aterro: 909,51 m³, localizado no endereço Rua Anita Garibal-
di, s/n, Bairro Liberdade, Mariana. Validade da Licença Am-
biental: 4 anos. Mariana/MG, 19 de junho de 2024.

A Fundação Renova, torna público que obteve da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente e  Desenvolvimento 
Sustentável de Mariana/MG (SEMMADS), por meio do 
Processo Administrativo nº  11252/2023, Licença Am-
biental Simplificada - LAS nº 15/2024, para a atividade 
de Movimentação de Terra-Volume corte/aterro: 2.400 m³, 
jusante do ID 87,  localizado na Zona Rural de Paracatu de 
Baixo - Monsenhor Horta - Mariana - MG.

No próximo dia 26 de julho, a 
Arquidiocese de Mariana dotará 
a Sede Primacial de Minas, com 
mais um espaço para a arte e a 
cultura. A Arquidiocese destinará 
o ex-Palácio Arquiepiscopal, bem 
no coração do centro histórico de 
Mariana, na Praça Gomes Freira, 
para abrigar o “Museu da Música”, 
o “Memorial dos Bispos”, e o “Mu-
seu do Mobiliário”.

Desta forma, parte do acervo 
histórico e artístico da Arquidio-
cese, que não se classifica como 
especificamente sacro, estará à 
disposição de estudiosos e visitante 
neste novo espaço, tal qual se fez 
em 1962, quando criou-se o Museu 
Arquidiocesano de Arte Sacra.

Em 1972, foi a vez do Museu 
da Música, primeiro do gênero no 
Brasil, que preserva mais de mil 
partituras manuscritas dos mais 
renomados compositores mineiros, 
desde a época colonial. Um gran-
de acervo de música sacra. Obra 
autografada pelo genial José Joa-
quim Emerico Lobo de Mesquita, 
peças aclamadas de Padre João de 
Deus Castro Lobo e de Padre José 
Mauricio Nunes Garcia, podem ser 
estudadas neste museu, que ainda 

detém inúmeras peças não religio-
sas e para bandas de música. 

Algumas composições podem 
ser ouvidas por meio de QR codes, 
enquanto a visita é feita em todo 
o espaço, além de ser uma opor-
tunidade de apreciar instrumentos 
antigos e raros. O acervo do Mu-
seu da Música é reconhecido com 
o Diploma do Registro Regional 
para a América Latina e o Caribe, 
em razão da importância de seu 
acervo de manuscritos. Este título, 
concedido pelo Programa Memó-
ria do Mundo, da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco), é uma 
certificação internacional, conferin-
do ao acervo manuscrito a qualida-
de de “patrimônio da humanidade”.

Na fase final de organização, 
o Memorial dos Bispos conta com 
um acervo que relembra a história 
dos Bispos de Mariana, desde a 
chegada do primeiro, o português 
Dom Frei Manoel da Cruz, em 
1748. Cruzes Peitorais, báculos, 
mitras, anéis, medalhas comemora-
tivas, objetos pessoais, comendas, 
quadros e pinturas, revelam um 
pouco dos costumes e do modo de 
viver dos Bispos de Mariana, até os 

dias atuais. Compondo o acervo do 
novo museu, o mobiliário expõe 
móveis e objetos que faziam parte 
das residências episcopais dos Bis-
pos Marianenses. São mesas, ca-
deiras, canapés, cômodas, objetos 
de decoração em prata e porcelana, 
castiçais, peças entalhadas e madei-
ras incrustadas, agora mostrados a 
todos os que visitarem à casa.

No evento de abertura do novo 
espaço, acontecerá, também, uma 
homenagem à memória de Dom 
Geraldo Lyrio Rocha, 5° Arce-
bispo de Mariana. A data para a 
inauguração do museu acontecerá 
exatamente no dia do primeiro ano 
de falecimento do eclesiástico. Na 
oportunidade será lançado o livro 
“A Vida se faz história – Dom Ge-
raldo Lyrio Rocha: memória e tes-
temunho”.

Com este novo espaço cultu-
ral, a cidade de Mariana, no mês 
em que completa 328 anos, poderá 
comemorar mais este atrativo de 
qualidade e expressiva importância 
histórica, que comunga arte e fé e 
demonstra especial cuidado com a 
preservação do patrimônio da Ar-
quidiocese que tem sua sede prima-
cial nesta Cidade.

Paulo César Gouvêa/Arquidiocese de Mariana

Paulo César Gouvêa/Arquidiocese de Mariana

Paulo César Gouvêa/Arquidiocese de Mariana

Paulo César Gouvêa/Arquidiocese de Mariana

Em 1711, por determinação da Coroa Portuguesa, foi instala-
da na Vila de Nossa Senhora do Carmo a primeira casa de Câma-
ra, ano em que ocorreu a primeira eleição livre na capitania das 
Minas de Ouro.

Na quinta-feira, dia 04 de julho de 2024, a Câmara Municipal 
de Mariana completou 313 anos de instalação. Para marcar a data, 
o Legislativo Municipal realizou uma cerimônia de entrega do tí-
tulo de Cidadania Honorária, Diploma de Honra ao Mérito Legis-
lativo e a Menção Honrosa Capitão Mor-Pedro Frazão de Brito.

A solenidade reuniu amigos e familiares dos homenageados, 
além de representantes do legislativo e executivo municipal, no 
Clube Marianense. Em nome da Câmara, o vereador Ronaldo 
Bento falou sobre a relevância da data. “Muito importante para 
Mariana, para Minas e para o Brasil. É o mês de festas e grandes 
comemorações. Aqui Minas nasceu, os poderes civis e religiosos 
foram moldados nas minas de ouro. Aqui é o berço da cultura e da 
educação do nosso estado”, afirmou o parlamentar.

Presente na cerimônia, o prefeito Celso Cota ressaltou a im-
portância de preservar a história da antiga Casa de Câmara e Ca-
deia da Primaz de Minas e homenagear os cidadãos marianenses. 
“O ano de 2024 é um ano especial. Primeiro, porque a Câmara de 
Mariana nesse momento que completa 313 anos, homenageando 
nosso povo, a nossa gente”, disse o chefe do executivo.

As homenagens entregues têm o intuito de reconhecer pu-
blicamente o trabalho daquelas pessoas que contribuem para 
o engrandecimento e desenvolvimento do município e região. 
“Sinto-me imensamente honrada e feliz por estar aqui junto aos 
homenageados desta noite, recebendo o título de cidadania hono-
rária especial de Mariana. Foi grande a surpresa e alegria que nos 
acometeu ao sermos contemplados por tal honraria”, contou a ho-
menageada com o título de cidadania honorária, Izabel Azevedo.

Para os homenageados, as honrarias são motivo de orgulho. 
“Eu estou muito feliz em fazer parte deste grupo, porque a nos-
sa história de vida deve ter muita semelhança, muita luta, muita 
batalha vencida e outras perdidas. Mas, sempre com muita dig-
nidade. Por isso, pelo nosso trabalho profissional, estamos aqui 
sendo agraciados com esta magnífica homenagem, neste dia tão 
especial”, ressaltou o agraciado com o diploma de mérito legisla-
tivo, José Geraldo Venâncio da Trindade. 
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Em evento, Alex Salvador 
anuncia Ana Góis 
pré-candidata à vice

Corrida eleitoral de 
Itabirito ganha mais um 
pré-candidato a prefeito

RAQUEL BARAKAT

Dois graves acidentes de 
moto são registrados no 
fim de semana, em Itabirito

"EMPREENDIMENTO BRM TRANSPOR-
TES E SERVICOS LTDA, inscrita no CNPJ: 
36.940.059/0002-98 , por determinação do Conselho 
Municipal de Desenvolvimento Sustentável e Melho-
ria do Ambiente torna público que solicitou através 
do Processo 8513/2024, Licenciamento Ambien-
tal Simplificado para atividades: C-45.20-0-01 e 
C-45.20-0-05, quais sejam: serviços de manutenção 
e reparação mecânica de veículos automotores e ser-
viços de lavagem, lubrificação e polimento de veícu-
los automotores, localizada na Rodovia BR 040, KM 
586, Bairro: Ribeirão do Eixo, nº10, Itabirito, MG”.

Na noite de quinta-feira (04), o pré-candidato a prefeito 
em Itabirito, Alex Salvador, anunciou a sua pré-candidata a 
vice, Ana Góis.

O evento contou com a presença de diversos pré-candida-
tos a vereadores, parlamentares, membros de outros partidos 
e grande participação de moradores e apoiadores de Salvador.

Os parlamentares Dr. Edson, Max Fortes, Paulinho e Fa-
binho estiveram presentes e discursaram em apoio à Alex Sal-
vador. O presidente estadual do partido Agir, Juninho Paim, 
também esteve presente e falou sobre a participação do partido 
nas eleições. “É a primeira vez que o Agir traz pré-candidatos 
a vereadores em Itabirito e estamos muito felizes com a coli-
gação com o PSD e com a pré-candidatura do Alex. Conversei 
com Alex e falei sobre a nossa principal plataforma, que é a 
causa do autismo, que precisa ser amplamente abordada em 
Itabirito, e ele se mostrou muito emocionado e feliz com o 
nosso objetivo”. 

Anúncio de Ana Góis
Em Itabirito, muita gente especulava qual seria o nome a 

assumir a pré-candidatura a vice-prefeito. Alex Salvador ex-
plicou que foram feitas diversas pesquisas, com opções várias, 
e que Ana Góis teve um grande desempenho como possível 
pré-candidata, realizando então a escolha do nome, anunciado 
no evento.

Ana Góis é educadora há 43 anos e já esteve por 6 anos na 
secretaria de educação. Foi uma das responsáveis na constru-
ção e instalação de instituições de ensino na última gestão do 
ex-prefeito e pré-candidato Alex Salvador.

Essa é a primeira vez em Itabirito que uma mulher é lança-
da pré-candidata ao mandato.

RAQUEL BARAKAT

Na segunda-feira (8), a UP (Unidade Popular) publicou, em 
suas redes sociais, a pré-candidatura de Thomas Toledo. Thomas 
tem 31 anos, é jornalista e membro da coordenação nacional do 
Movimento Luta de Classes e militante da Unidade Popular. Em 
2020, Thomas Toledo foi candidato a vice-prefeito de Itabirito 
(Unidade Popular) e candidato a Deputado estadual em 2022, 
pelo mesmo partido. 

Inovação
Para o pré-candidato ao executivo, a alternância entre grupos 

gera um atraso político para a cidade. "Na prática, esses grupos 
políticos atendem a uma agenda privada, principalmente vincu-
lada à exploração do capital minerário e ao grande empresariado 
local. E o reflexo disso é uma profunda concentração de renda". 

Thomas enfatizou também a má distribuição de renda e salá-
rios defasados em algumas áreas. "Milhares de pessoas na cidade 
sobrevivem com salários abaixo do que seria o básico e digno, 
considerando o alto custo de vida da cidade. São aluguéis carís-
simos, serviços de atenção básica de saúde com muitas filas, ser-
vidores sobrecarregados, questões ambientais com o Rio Itabirito 
e seus afluentes contaminados por rejeitos e o risco iminente de 
rompimento de barragens aqui na região". 

Enfrentamento
Segundo Thomas Toledo, a pré-candidatura da UP seria 

um enfrentamento ao modelo da "velha política". "É a política 
do gabinete, do conchavo e das campanhas milionárias. A nossa 
candidatura se apresenta como um enfrentamento a essa agenda 
e aos grupos políticos que representam estes interesses na cidade. 
Como alternativa a este modelo e essa forma de fazer política, nós 
trazemos, juntamente com nossa pré-candidatura e um programa 
municipal, uma política que mobiliza pra uma vida comunitária 
juntamente com bandeiras fundamentais. Nós entendemos que 
é um momento de pré-candidatura e que é central que o campo 
da esquerda de Itabirito trabalhe na construção de um programa 
para o enfrentamento a essas forças que, historicamente, domi-
nam esse espaço de poder em Itabirito. Neste sentido, lançamos a 
nossa pré-candidatura em Itabirito e, aproveitamos para convocar 
diversos setores sociais, lutadores e lutadoras a participarem deste 
processo de construção dessa pré-candidatura". 

O partido ainda não anunciou o nome que ocupará a pré-can-
didatura a vice-prefeito(a).

RAQUEL BARAKAT

O último fim de semana foi marcado por dois graves aci-
dentes de moto, em Itabirito. Em um deles, um jovem veio a 
óbito. As duas ocorrências foram no sábado (06/07).

O primeiro acidente aconteceu na Avenida Alcides Do-
mingos, divisa com Avenida José Farid Rahme, no bairro 
São Geraldo. O condutor da moto, que teve fratura exposta, 
informou aos brigadistas que o socorreram que colidiu com o 
canteiro central da avenida. Porém, vídeos que circularam nas 
redes sociais mostravam outro motociclista, que teria aban-
donado o local. A vítima foi encaminhada para a UPA Celso 
Matos. 

Jovem morre após acidente
Em Acuruí, distrito de Itabirito, mais um acidente de moto 

foi registrado. Um jovem, de 24 anos, acabou morrendo de-
vido à gravidade dos ferimentos. Segundo as informações do 
Corpo de Bombeiros, o jovem Carlos Eduardo Lomaz Cohn 
colidiu com um poste, próximo ao centro do distrito. Ele foi 
atendido pelo SAMU, mas faleceu no dia seguinte. Cadu, 
como era conhecido, era filho do professor de química de Ita-
birito Hans Alexandre Lomaz Cohn. O velório e sepultamento 
foram realizados no próprio distrito.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

 Esporte: Cada jogo no Mineirão é um espe-
táculo propiciado pelos meninos do Pedrinho, 
embalado ainda pelo canto de guerra da glorio-
sa torcida azul celeste. Enquanto o melhor de 

Minas sobe na tabela, os torcedores do time do outro lado da lagoa 
já iniciam uma campanha “Volta Felipão!” na busca de melhores 
resultados. É o esporte das multidões, que agrega torcedores apaixo-
nados de ambos os lados. “Volta Felipão!” está em pauta.
Aniversário: No último dia 04, o diretor da corporação musical 
União Itabiritense, Ari Teodoro de Souza, festejou seus 92 anos ao 
lado de familiares e amigos. Ari tem passagem importante na forma-
ção do time de futebol do Ferroviário, equipe que fez grande suces-
so num passado recente. Sempre participativo e cordial, ele recebeu 
mensagens de admiração e reconhecimento. Parabéns!
Atualidades: Nunca se viu em administração anteriores tantas 
obras realizadas no município. Em cada canto da cidade, a marca do 
dinamismo do prefeito Orlando Caldeira, que encerra seu mandato 
em 31 de dezembro próximo. As agremiações partidárias se mo-
vimentam para as convenções e, nas próximas eleições, dia 06 de 
outubro, poderemos ter 05 candidatos à prefeito. O vencedor terá a 
missão de dar sequência a uma administração nota dez.
Peixinhos: Diz o ditado que filho de peixe, peixinho é. Assim, os 
irmãos Cavalcante, Rogério e Roberto, filhos do João Cavalcante 
(in memoriam) e os irmãos Denis e Ivan, filho de Jorge morgam da 
Costa (in memoriam) vão exercendo importante papel na história 
empresarial da cidade. Rogério e Roberto, há cinquenta anos, cria-
ram a CEMIL, que é referência na região e Ivan (laboratório Santa 
Maria) e Denis com locação de máquinas e inovações ambientais, 
expressam e herdam o empreendedorismo dos pais, fazendo aconte-
cer e promovendo o progresso de nossa gente.
Badalado: A festa e gastronomia de Glaura no último fim de semana. 
Feliz a comunidade que conta com lideranças como Eder Zacarias, 
que através da associação comunitária, empresas locais e prefeitura 
consegue organizar eventos elogiados e aplaudidos pelos frequenta-
dores. Foram momentos de descontração e alegria. Parabéns!
Pastel de Angú: Será realizado na city, dia 13 e 14 de setembro, a 
tradicional festa do Pastel de Angu, com muitas atrações, dentre elas 
show de Alceu Valença em 14/09 e Lucy Alves em 15/09, além de 
Mateus e Cauã. A cidade do pastel do angu é destaque no interior de 
Minas. Marque na sua agenda.
Julifest: Destaque de show: hoje, sexta: Lulu Santos, Forró News 
e Art Samba; Sábado: Thiaguinho, Israel e Rodolfo e Open Farra; 
Domingo: Péricles e Ana Castela. Você vai adorar a variedade de 
shows e nossa comida típica. Venha!
Perdas: A sociedade de itabirito lamenta a morte de João Souza 
Machado, mais conhecido por João Mazarope, e José Justino do 
Alto da Antena, pai da Cida gerente do Itaú. Aos familiares nossas 
condolências.
Nosso dia a dia: "1. Faça o que é certo, não o que é fácil. O nome 
disso é Ética. 2. Para realizar coisas grandes, comece pequeno. O 
nome disso é Planejamento. 3. Aprenda a dizer 'não'. O nome disso 
é Foco. 4. Parou de ventar? Comece a remar. O nome disso é Gar-
ra. 5. Não tenha medo de errar, nem de rir dos seus erros. O nome 
disso é Criatividade. 6. Sua melhor desculpa não pode ser mais forte 
que seu desejo. O nome disso é Vontade. 7. Não basta iniciativa. 
Também é preciso ter 'acabativa'. O nome disso é Efetividade. 8. 
Se você acha que o tempo voa, trate de ser o piloto. O nome disso 
é Produtividade. 9. Desafie-se um pouco mais a cada dia. O nome 
disso é Superação. 10. Pra todo 'game over', existe um 'play again'. 
O nome disso é vida!".
Por onde anda? Fábio Luiz Xavier Pinto. Casado, pai de dois 
filhos e sempre à frente de novos investimentos, ícone de tecnolo-
gia e grande visionário, criando há alguns anos a empresa Inter-

Com amplo atendimento, Educardamente 
é inaugurado, em Cachoeira do Campo

RAQUEL BARAKAT

Itabirito 
espera você!

campo, Fábio 
Luiz Xavier 
Pinto é gente 
de expressão 
na região dos 
Inconfidentes.
Para refletir: 
Não são as 
ervas más que 
afogam as 
boas semen-
tes e sim a 
negligência do 
lavrador.

A população de Cachoeira de 
Campo agora pode contar com a 
equipe do Educardamente, voltado 
a tratamentos de pessoas com defici-
ência intelectual, atrasos cognitivos, 
transtornos e transtornos do neuro-
-desenvolvimento. 

Sob a coordenção da gestora 
Juliana Paiva, neuropsicopedagoga, 
especialista em Docência intelectu-
al, a clínica conta também com os 
seguintes profissionais: Cláudio Do-
zono, Fisioterapeuta especializado 
em  NeuroFuncional, atende crianças 
com TEA e Idosos em geral; Juliana 
Ramos, psicóloga; Jéssica Marques 
Paranhos, Neuropsicopedagoga es-
pecializada em Reabilitação Cogni-
tiva (idosos); Ildeane Dias de Souza 
Carvalho, psicopedagoga especia-
lizada na aquisição da fala e lingua-
gem; Nayra Machado, psicóloga 
infantojuvenil e Camila Oliveira, 
Nutricionista.

"A ideia surgiu por causa da 
ausência desses profissionais em 
Cachoeira do Campo, adjacências e 
região. Assim, vimos nisso a opor-
tunidade para podermos atender 
melhor a todos com um espaço ade-
quado, não havendo necessidade de 
haver deslocamento para outras loca-
lidades, apenas para darem continui-
dade ao tratamento", explicou Juliana 
Paiva.  A Educarmente foi inaugura-
da no dia 29 de junho e está situada 
no Residencial da Vale, à Rua E, nº 
113, Cachoeira do Campo.

“Brasília: sinfonia 
da alvorada”, 
poema sinfônico 
de Tom e Vinicius, 
com narração de 
Jonas Bloch, será 
apresentado em 
Ouro Preto

Obra composta a pedido de Jus-
celino Kubitschek, e pouco conhecida 
pelo público, abre o III Festival Arte & 
Movimento da Escola Saramenha de 
Artes e Ofícios na Casa da Ópera, no 
dia 13 de julho, sábado próximo.

Muitos conhecem a obra de Antô-
nio Carlos Jobim e Vinicius de Moraes, 
parceria que começou em 1956, 
quando Vinicius procurava um músico 
para fazer as canções da sua peça 
teatral "Orfeu da Conceição" e que, 
segundo o poeta, resultou não "apenas 
uma parceria, mas uma amizade que 
hoje sinto de grande importância para 
nós ambos". Expressas em crônicas 
e cartas, a amizade da dupla foi fun-
damental para o surgimento da Bossa 
Nova, com uma união que renderia 
mais de 44 composições.

Porém, poucos conhecem a obra 
"Brasília: Sinfonia da Alvorada", poema 
sinfônico criado em 1959, a pedido 
de Juscelino Kubitschek para celebrar 
a inauguração de Brasília e que faria 
parte de um espetáculo de luz e som 
para a ocasião. Essa lacuna poderá 
ser preenchida em 13 de julho, em 
uma apresentação na Casa da Ópera 
de Ouro Preto, o mais antigo teatro em 
funcionamento das Américas, na aber-
tura do III Festival Arte & Movimento da 
Escola Saramenha de Artes e Ofícios, 
com entrada gratuita.
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LUCAS PORFÍRIO

Estudo mostra que consumo de 
comida gordurosa pode agravar 
sintomas de ansiedade

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Da ficção para Da ficção para 
a realidadea realidade

Valdete 
Braga

A Rede Viva de televisão está reprisando a novela Sinhá Moça, 
história de época que foi apresentada, já em sua segunda versão, no 
ano de 2006. Em uma cena da novela, a personagem Dona Inês, 
vivida pela atriz Lu Grimaldi, em conversa com a protagonista sobre o 
envolvimento do esposo em política, fala, literalmente: “A política for-
ma inimigos dentro de casa. Pai contra filhos, irmãos contra irmãos”.

A história de Sinhá Moça se passa no ano de 1886, com enredo 
voltado para a causa abolicionista, e a segunda versão foi ao ar no 
ano de 2006. A protagonista, uma mulher de vanguarda e altamente 
à frente do seu tempo, insistia em discutir política e outros temas, 
à época proibido às mulheres, e foi em um destes diálogos com a 
sogra, que a mesma disse esta frase.

Considerando a época em que a história é contada, passaram-
-se 18 anos, e nunca esta frase esteve tão atual. Obviamente trata-
-se de ficção, mas se considerarmos que a arte muitas vezes imita a 
vida, o autor não se utilizaria deste artifício sem algum conhecimento 
de causa. Há quase duas décadas, em uma obra fictícia, a persona-
gem usa uma frase que cairia bem em qualquer conversa real dos 
tempos atuais.

Ficção e realidade se misturam em um diálogo que poderia estar 
acontecendo neste momento, na casa de qualquer um de nós. A 
esposa se alinha ao marido em seus ideais políticos, indo contra a 
vontade do pai, o que o transforma em inimigo dos dois, e a sogra 
tentando contemporizar, se perde em suas próprias convicções.

Por tratar-se de um romance e pela objetividade do tema, não há 
o que se pensar. Obviamente, na história, o certo e o errado estão 
muito bem delineados, a causa abolicionista contra a escravocrata. 
Entre estas duas não há o que questionar, é muito óbvio quem são 
os mocinhos e quem são os vilões, porém esquecendo as causas e 
nos apegando apenas à frase, dona Inês poderia ser uma senhora 
do século XXI.

Independentemente de uma história de ficção contada há 18 
anos, a política continua fazendo inimigos dentro de casa, e de uma 
forma muito mais perigosa, se considerarmos as mudanças ocorri-
das durante este tempo. Pais e filhos que deixam de se falar, irmãos 
que partem para agressão física por causa de um partido político 
ou de uma ideia divergente acontece em nossos dias, e aqui, no 
mundo real, não existe uma história de fundo, não se trata de um 
romance com heróis e vilões. Aqui é a realidade nua e crua, são 
seres humanos verdadeiros, sem fundo musical ou tema figurado, 
aqui a vida acontece.

Na novela existe o final feliz. Nas histórias, não importa o que 
aconteça, o desfecho é sempre bom. A vida não é uma novela, e 
se renegarmos o que realmente importa, poderemos não ter uma 
segunda versão. Política nenhuma vale isto.

Você já pensou alguma Você já pensou alguma 
vez que poderia aproveitar vez que poderia aproveitar 
muito mais a vida se não muito mais a vida se não 

bebesse? bebesse? 
Há uma solução!Há uma solução!

Alcoólicos Anônimos Alcoólicos Anônimos 
Grupo Vila RicaGrupo Vila Rica

R. Pref. Washington Dias, 80  R. Pref. Washington Dias, 80  
Barra - Ouro PretoBarra - Ouro Preto

Reuniões:Reuniões:  2ª, 4ª e 6ª2ª, 4ª e 6ª, das 19h30 , das 19h30 
às 21h30. às 21h30. Domingo:Domingo: 15h às 17h. 15h às 17h.

www.aa.org.br
(31)3224-7744

Um estudo publicado pelos pro-
fessores Sylvana Noronha e Rodrigo 
Menezes, do Núcleo de Pesquisas 
em Ciências Biológicas (Nupeb) do 
Instituto de Ciências Exatas e Bioló-
gicas (Iceb) da Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP), mostra que 
o consumo de uma dieta rica em 
gordura pode agravar os sintomas 
de ansiedade e outras condições 
mentais. A pesquisa foi publicada na 
revista científica “Biological Resear-
ch” e foi realizada em parceria com 
pesquisadores da Universidade do 
Colorado em Boulder, Estados Uni-
dos, avaliando modelos animais, e 
teve grande repercussão na imprensa 
nacional e internacional.

Segundo Sylvana, pesquisas 
como essa contribuem para a com-
preensão de patologias que são ex-
tremamente relevantes no mundo 
atualmente. “A gente tem a obesi-
dade de um lado e as doenças psi-
quiátricas, dentre elas a ansiedade, 
do outro. A gente observou que as 
duas andam paralelas. [...] Para a po-
pulação é importante nós gerarmos 
essas ferramentas porque nos dá a 
possibilidade de compreender essas 
patologias e, a partir disso, melhor 
formas de combatê-las”, completou 
a pesquisadora.

O estudo fez parte do doutorado 
da pesquisadora, principal autora do 
artigo, que desenvolveu a pesqui-
sa envolvendo o consumo de dieta 
rica em gordura em roedores. “A 
ideia foi investigar como essa dieta 
alteraria a flora intestinal, também 
chamada de microbiota intestinal, e 
o impacto disso no comportamento 
desses animais”, pontuou Noronha.

Durante nove semanas, os pes-
quisadores dividiram os roedores em 
dois grupos, que receberam dietas 
diferentes: uma baixa em gordura e 
outra com percentual maior. A par-
tir disso, os cientistas observaram as 
mudanças e realizaram testes com-
portamentais.

“A gente dava essa dieta hiper-
lipídica para os animais e observava 
que eles ganhavam peso, desenvol-
viam uma obesidade. [...] Lembran-

do, que essa dieta rica em gordura é 
cerca de 45% de gordura, bem acima 
do recomendado de uma alimenta-
ção balanceada. No final, a gente fez 
um teste experimental para testar um 
conflito nesses animais, basicamente 
uma percepção de medo. E a gente 
observou que eles apresentaram um 
aumento dessa resposta relacionada 
a um comportamento de ansiedade”, 
explicou a pesquisadora.

Ao observar como a dieta gor-
durosa impactava os roedores, foi 
possível trazer a percepção de como 
esses alimentos podem impactar 
também o organismo humano. “Os 
roedores têm um comportamento 
muito parecido com os humanos, 
aproximadamente de 70% a 80%. 
Então, o que a gente faz é extrapo-
lar alguns comportamentos que são 
similares aos nossos e, a partir disso, 
é possível entender o que isso repre-
sentaria no comportamento humano. 
No caso do nosso estudo, a ansieda-
de”, ressalta Menezes.

Embora o estudo demonstre que 
o consumo de alimentos gorduro-
sos pode influenciar os quadros de 
ansiedade, ele não afirma que esses 
alimentos sejam os causadores da 
doença. “O consumo constante des-
ses alimentos realmente vai gerar 
uma mudança na microbiota que 
pode aumentar a vulnerabilidade, ou 
seja, a chance de uma pessoa ter um 
quadro de ansiedade ou depressão. 
Mas a dieta propriamente dita, não 

vai causar esses estados. Ela vai faci-
litar que uma pessoa que esteja pas-
sando por um problema emocional 
desenvolva um quadro de doença”, 
esclareceu o professor.

Além disso, a pesquisa demons-
tra que esses alimentos podem ser 
extremamente prejudiciais em fases 
da vida como a infância e a adoles-
cência, períodos em que diversos 
sistemas do organismo ainda estão 
se desenvolvendo. “Existem jane-
las de desenvolvimento onde esses 
alimentos fazem mais mal se forem 
consumidos em excesso”, destaca 
Noronha.

Por isso, independentemente da 
idade, de acordo com os professo-
res é importante reverter o consumo 
exagerado de gordura e adotar uma 
dieta equilibrada, que inclua alimen-
tos que contribuam para a saúde da 
microbiota, como probióticos, fibras, 
iogurte e outros. Pessoas que já pos-
suem quadros de ansiedade devem 
ficar ainda mais atentas. “Evitar o 
consumo de substâncias estimulan-
tes, como cafeína, energéticos que 
podem conter guaraná, por exemplo, 
que vão aumentar essa percepção do 
estado de ansiedade. [...] O ideal é 
evitar essas substâncias estimulantes 
também”, finaliza Menezes.
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Saneouro implantou 1.673 metros 
de redes de esgoto no 1º semestre

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
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Audiência para debater a elaboração 
da Lei Orçamentária de 2025

No primeiro semestre de 2024, a Saneouro implantou 1.673 metros de redes coletoras de 
esgoto na sede e nos 12 distritos de Ouro Preto. Segundo o superintendente da empresa, Eva-
risto Bellini, a implantação das redes demonstra o compromisso com a melhoria do sistema de 
esgotamento sanitário e seu maior alcance entre a população. 

Atualmente, 81,96% dos moradores das áreas urbanas do município, que são as abrangidas 
pela concessão, têm acesso a redes coletoras.

A ampliação da cobertura também é fundamental para a futura implantação do tratamento 
de esgoto, uma carência histórica de Ouro Preto. Hoje apenas o distrito de São Bartolomeu conta 
com este serviço. A Saneouro iniciará a construção da Estação de Produção de Água de Reúso 
(Epar) Osso de Boi, que tratará 100% do esgoto coletado na sede.Paralelamente, as equipes de 
Engenharia da empresa já estudam as tecnologias apropriadas para o tratamento do esgoto nos 
11 distritos ouro-pretanos que não dispõem do serviço, de acordo com as características demo-
gráficas e topográficas de cada um deles. “Nosso foco e compromisso é que Ouro Preto cumpra 
integralmente o Marco Legal do Saneamento”, diz Evaristo Bellini.

A lei federal, de 2020, estabelece que, até 31 de dezembro de 2033, 90% da população 
de todos os municípios brasileiros tenha acesso aos serviços 
de coleta e tratamento de esgoto. Aqueles que não cumprirem 
esta meta, perderão verbas e incentivos do governo federal.

LUCAS PORFÍRIO

Na tarde desta quarta-feira (10), a Câmara Municipal de 
Ouro Preto realizou uma Audiência Pública para debater o 
substitutivo ao Projeto de Lei Ordinária (PLO) 705/2024, que 
trata sobre as diretrizes para a elaboração da Lei Orçamentária 
(LDO) para o exercício financeiro de 2025. A Audiência foi 
requerida pela Comissão de Finanças do Legislativo.

A sessão foi presidida pela vereadora Lilian França. “É 
importantíssima essa audiência pública, como diretrizes de 
transparência e publicidade do que vai ser feito com o orça-
mento do município no próximo ano. Esse primeiro passo é 
mais uma questão jurídica, direcionando quais setores pode-
rão receber recursos”, afirmou a parlamentar.

O presidente da Câmara Municipal, o vereador Zé do Bin-
ga, também destacou a importância da audiência. “Então, é 
um momento ímpar, em que a Câmara decide os direciona-
mentos do dinheiro público com maior visibilidade. A popu-
lação fica sabendo como está sendo direcionado esse recurso, 
como ele está sendo gasto”, disse o chefe do legislativo.

Dentre os principais pontos da LDO está a destinação de 
recursos para as áreas de Cultura, Assistência Social (incluin-
do as ONGs habitacionais), saúde, educação, esporte e meio 
ambiente, que possibilita subvenções para a causa animal no 
município.

“A LDO trata o direcionamento de como vai funcionar o 
orçamento para 2025. Ela ainda não traz as especificidades de 
gastos de modo analítico. Ela não explode os valores por situa-
ções. Nesse caso, o texto da lei apenas ampara, embasa a parte 

legal de como vão ser rea-
lizados esses repasses. [...] 
Quando a Lei Orçamentária 
Anual (for apresentada) a 
gente vai colocar os valores 
específicos, amparada le-
galmente pela LDO”, expli-
cou o diretor de Orçamento 
da Prefeitura, Luiz Barbosa 
Filho.

A Lei de Diretrizes Or-

çamentárias para o ano de 2025 deve ser aprovada até o dia 
12 de julho. Caso contrário, a Câmara Municipal não poderá 
entrar em recesso parlamentar a partir da próxima semana. A 
Audiência Pública na íntegra está disponível no canal do You-
Tube da Casa Legislativa. 

Transmissão ao vivo
A Audiência Pública foi transmitida ao vivo no Canal do 

YouTube e recebeu questionamentos do vereador Júlio Gori. 
“Essa reunião pode ser transmitida. Por que a de ontem (reu-
nião ordinária) não pôde ser transmitida e essa pode ser? As 
audiências poderão ser transmitidas e as reuniões ordinárias 
não?”, perguntou o vereador.

Foi solicitada a presença da assessoria jurídica da Casa 
Legislativa no plenário para sanar os questionamentos. “Foi 
deliberado que seriam transmitidas as audiências públicas, 
em respeito ao princípio da publicidade das leis orçamentá-
rias, que talvez sejam as leis mais importantes dentro de um 
processo legislativo anual. E as reuniões ordinárias ficariam 
verdades nesse período eleitoral como preservação de algum 
possível problema eleitoral. 99% das Câmaras de vereadores 
estão optando por não transmitir. Mas há entendimento jurídi-
co que se vocês (vereadores) tivessem deliberado por transmi-
tir, que poderia. Então, é uma opção político-administrativa da 
Câmara em não transmitir as sessões ordinárias”, explicou o 
representante do Jurídico da CMOP, Gustavo Cardoso.
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Ouro Preto celebra 313 anos com ritmos diversos: Orquestra Ouro 
Preto e João Bosco, Sorriso Maroto, Barão Vermelho e Ana Carolina
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Nesta segunda-feira, dia 8 de 
julho, a histórica Ouro Preto cele-
brou 313 anos de fundação. Para 
marcar o aniversário da antiga Vila 
Rica, a Praça Tiradentes foi palco, 
durante todo o fim de semana, de 
grandes nomes da música brasilei-
ra.

A Orquestra Ouro Preto, criada 
com o intuito de reviver a histórica 
vocação musical da cidade homô-
nima, e o cantor e compositor João 
Bosco, considerado um dos prin-
cipais nomes da música popular 
brasileira, foram os responsáveis 
por cantar os “parabéns” para Ouro 
Preto. O público pôde se emocio-
nar com a apresentação do concerto 
“Gênesis”, que também celebram 

os 50 anos do músico mineiro.
“A apresentação da Orquestra e 

do João Bosco foi belíssima, fiquei 
emocionada. Celebrar o aniversário 
de Ouro Preto com esses artistas foi 
a escolha perfeita. Uma cidade tão 
importante, que é patrimônio da 
humanidade, merece uma come-
moração como essa”, contou a es-
tudante da UFOP, Jaqueline Souza.

No domingo, dia 7, Ouro Pre-
to se firmou ainda mais como uma 
cidade pagodeira. O grupo Sorriso 
Maroto reuniu milhares de pessoas 
no centro histórico, para cantar jun-
tos os grandes sucessos da carreira. 
Dentre eles, um medley só com as 
músicas de sua turnê “As Antigas”. 
“Eu gostei muito do show. Sou 
apaixonada pelo Sorriso e nunca 
tinha ido a um show deles antes. O 

aniversário é de Ouro Preto, mas quem ganhou o 
presente fomos nós”, disse a moradora do Morro 
Santana, Iara Maria Dutra.

No sábado, dia 6, às comemorações de 
aniversário foram lideradas pela banda de rock 
Barão Vermelho, que prestou tributo ao eterno 
Cazuza, e pela voz singular da cantora e compo-
sitora Ana Carolina. Em seu show, além de inter-
pretar seus maiores sucessos, ela homenageou a 
grande Cássia Eller.

E Ouro Preto, que é a cidade Patrimônio 
Mundial da Humanidade, recebeu gente de to-
dos os lugares para parabenizá-la. Inclusive, das 
cidades da região. “A experiência de viver o 
show de Ana Carolina nestes 313 anos de Ouro 
Preto foi simplesmente incrível. A importância 
da comemoração atrelada ao carisma e talento 
da Ana e ainda no cenário espetacular da praça 
Tiradentes fizeram com que a noite se tornasse 
ainda mais memorável. Ouro Preto sempre pro-
porciona momentos inesquecíveis e a cidade 
está de parabéns pela organização ampla e diver-
sa deste Festival de Inverno de 2024. Vila Rica 
nunca decepciona’, falou o morador de Ponte 
Nova, Márion Cézar. 

As comemorações de aniversário fazem 
parte do Festival de Inverno de Ouro Preto. O 
evento continua com atrações culturais gratuitas 
até o dia 28 de julho, tanto na sede quanto nos 
distritos, e contará com apresentações de outros 
artistas renomados da música brasileira, como 
Xande de Pilares, Os Aleluia, Lagum, e muito 
mais.

Orquestra Ouro Preto e João Bosco 
apresentam concerto Gênesis e cantam 

parabéns para a antiga Vila Rica

Grupo de pagode Sorriso Maroto 
reúne milhares de pessoas na 

Praça Tiradentes

Ana Carolina homenageia 
Cássia Eller durante comemoração do 

Aniversário de Ouro Preto
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